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Psidium spp. 
Araçá

João Emmanoel Fernandes Bezerra1, Ildo Eliezer Lederman1, Josué Francisco da 
Silva-Junior2, Rodrigo Cezar Franzon3, José Carlos Sousa-Silva4, Letícia Zenóbia 

de Oliveira Campos5, Carolyn Elinore Barnes Proença6

FAMÍLIA: Myrtaceae.

O gênero Psidium é originário da América tropical e subtropical e é constituído de 
cerca de 100 espécies de árvores e arbustos (Landrum; Kawasaki, 1997), das quais a mais 
importante é a goiabeira (P. guajava L.). O gênero engloba também inúmeras outras espé-
cies produtoras de frutos comestíveis, de madeira e também utilizadas como ornamentais, 
com grande potencial para exploração comercial. Entre essas espécies, os araçazeiros são 
merecedores de maior atenção, especialmente devido a algumas características específicas 
de seus frutos, com sabor exótico, teor elevado de vitamina C e boa aceitação pelos consu-
midores (Manica et al., 2000; Pires et al., 2002).

No grupo dos araçás, inúmeras espécies são produtoras de frutos comestíveis, de boa 
qualidade ou não. Ainda existe grande confusão quanto à nomenclatura científica das espé-
cies de Psidium (Correa, 1978; Medina, 1988; Mattos, 1993; The University of Melbourne, 
2004; Santos et al., 2008; IPNI, 2013; Missouri Botanical Garden, 2013; USDA-ARS-GRIN, 
2013). Algumas espécies ainda necessitam de confirmação sobre a sua identificação taxonô-
mica pois, segundo Mattos (1993), foram estudadas apenas com base em material botânico 
herborizado.

ESPÉCIES: Na Região Centro-Oeste ocorrem diversas espécies do gênero Psidium (Tabela 
1). No entanto, as mais comuns são: P. guineense Sw. (Figura 1), P. laruotteanum Cambess, 
P. myrsinites DC. e P. firmum O. Berg, sendo a primeira e a última, principalmente,  muito 
consumidas in natura. Na mata seca ocorre também a espécie P. sartorianum (O. Berg) 
Nied., árvore de grande porte com frutos pequenos, muito utilizada no México e que ocorre 
por todas as matas secas da América do Sul, chamada em Goiás de “pelada”, em razão da 
casca lisa.

1 Eng. Agrônomo. Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária
2 Eng. Agrônomo. Embrapa Tabuleiros Costeiros
3 Eng. Agrônomo. Embrapa Clima Temperado
4 Biólogo. Embrapa Cerrados
5 Bióloga. Universidade Estadual de Goiás
6 Eng. Agrônoma. Universidade de Brasília
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Atualmente, no Brasil, as espécies com maior interesse para exploração comercial dos 
seus frutos são P. guineense e P. cattleianum, sendo esta última originária do sul do Brasil 
e distribuída geograficamente da Bahia até o Rio Grande do Sul. P. cattleianum produz um 
fruto considerado dos melhores entre as espécies de araçás, razão para ter sido incluída 
entre as espécies prioritárias para a Região Sul do país, conforme portfólio elaborado espe-
cificamente para esta espécie e incorporado na publicação Plantas para o Futuro – Região 
Sul. Outras também são utilizadas para a produção de frutos no Brasil, a exemplo de P. acu-
tangulum DC., P. australe Cambess., P. cinereum Mart. ex DC. e P. longipetiolatum Legrand 
(Demattê, 1997; Manica et al., 2000).

TABELA 1. Espécies de araçazeiro de ocorrência na Região Centro-Oeste do Brasil. 

Espécie Nome vulgar

Psidium acutangulum DC. Não consta

Psidium australe Cambess. Araçá-do-campo, araçá-azedo

Psidium basanthum O.Berg Não consta

Psidium bergianum (Nied.) Burret Goiaba-do-campo

Psidium canum Mattos Araçá-da-mata

Psidium grandifolium Mart. ex DC. Araçá-fumaça, araçá-cinzento, araçá-do-campo, araçá-felpudo

Psidium guyanense Pers. Não consta

Psidium hians Mart. Araçá-da-caatinga

Psidium kennedyanum Morong Não consta

Psidium lourteigii D. Legrand Não consta

Psidium oligospermum Link ex DC. Não consta

Psidium ratterianum Proença & Soares-Silva Não consta

Psidium riparium Mart. ex DC. Goiaba-da-praia, araçá-da-mata

Psidium rufum DC. Araçá-cagão, araçá-perinha

Psidium salutare (Kunth) O. Berg
Araçá, araçá-da-pedra, araçá-do-campo, “guayabo arrayan”, 
“managuá” (República Dominicana), “guayabita” (Cuba)

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied. Araçá, pelada, “pichiche”, “arrayán”, “guayabillo”

Psidium striatulum Mart ex. DC. Goiabinha

SINONÍMIA: Para P. firmum são relatadas as sinonímia Guajava firma (O.Berg) Kuntze; 
Myrtus grandifolia O.Berg; Psidium macedoi Kausel e P. minense Mattos.

Para P. guineense é conhecido o maior número de sinônimos, sendo: Campomanesia 
multiflora (Cambess.) O.Berg; C. tomentosa Kunth; Eugenia hauthalii (Kuntze) K.Schum.; 
Guajava albida (Cambess.) Kuntze; G. benthamiana (O.Berg) Kuntze; G. costa-ricensis 
(O.Berg) Kuntze; G. guineensis (Sw.) Kuntze; G. mollis (Bertol.) Kuntze; G. multiflora (Cam-
bess.) Kuntze; G. polycarpa (Lamb.) Kuntze; G. schiedeana (O.Berg) Kuntze; G. ypanemen-
sis (O.Berg) Kuntze; Myrtus guineensis (Sw.) Kuntze; M. hauthalii Kuntze; Psidium albidum 
Miq.; P. albidum Cambess.; P. araca Raddi; P. benthamianum O.Berg; P. campicolum Barb.
Rodr.; P. chrysobalanoides Standl.; P. costa-ricense O.Berg.; P. dichotomum Weinm.; P. lau-
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rifolium O.Berg.; P. lehmannii Diels; 
P. minus Mart. ex DC.; P. molle Ber-
tol.; P. monticola O.Berg.; P. multiflo-
rum Cambess.; P. ooideum O.Berg.; 
P. ooideum var. grandifolium O.Berg.; 
P. ooideum var. intermedium O.Berg.; 
P.  ooideum var. longipedunculatum 
Rusby; P. popenoei Standl.; P. rotun-
difolium Standl.; P. rufinervum Barb.
Rodr.; P. schiedeanum  O.Berg.; P. 
sericiflorum Benth.; P. ypanemense 
O.Berg.

P. laruotteanum apresenta os 
seguintes sinônimos: Campomanesia 
suffruticosa O.Berg; Guajava aerugi-
nea  (O.Berg) Kuntze; G. glaucescens 
(O.Berg) Kuntze; G. laruotteana (Cam-
bess.) Kuntze; Myrtus bergiana Nied.;  
M. formosa Barb. Rodr.;   Psidium 
aerugineum O.Berg;  P. capibaryen-
se Barb.Rodr. ex Chodat & Hassl.; P. 
formosum (Barb. Rodr.) Burret;  P. 
glaucescens  O.Berg; P. quinqueden-
tatum Amshoff; P. savannarum Donn.
Sm.; P.  warmingianum Kiaersk.

P. mysinites tem como sinôni-
mos: Guajava gardneriana (O.Berg) 
Kuntze;  G. myrsinites  (DC.) Kunt-
ze; Psidium gardnerianum O.Berg; P. 
malmei Kausel.

NOMES POPULARES: Araçá, araçá-
-azedo, araçá-comum, araçá-mirim, araçá-verdadeiro, brazilian guava, guinea guava, goya-
vier du Brésil.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: O gênero Psidium se caracteriza por apresentar folhas 
simples e opostas, sem estípulas, sem exsudação ao destacar a folha, com aroma agradável 
ao se amassarem as folhas, com venação broquidódroma formando ou não nervura submar-
ginal coletora; flores solitárias, axilares ou em pequenos racemos, dicásio ou botrioides. As 
flores são hermafroditas, pentâmeras e os botões maduros variam de 4 a 15mm; o cálice 
possui morfologia variável, oscilando de cupuliforme até caliptrado e, raramente, apendicula-
do; cinco pétalas, livres e alternadas, de cor branca ou creme; há muitos estames, variando 
de 60 até 320, arranjados em 3 a 12 verticilos; o ovário é ínfero, com 2 a 5 lóculos e alguns 
a muitos óvulos por lóculo, com placentação intrusiva, 1 estilete e 1 estigma; os frutos são 
verdes, amarelados, amarelos ou raramente avermelhados ou aroxeados na maturação; va-

FIGURA 1. Frutos de Araçá (Psidium guineense). 
Foto: Nilton Junqueira.
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riado número de sementes com testa 
óssea, embrião coclear, com cotilédo-
nes reduzidos apicais (Soares-Silva; 
Proença, 2008). 

Psidium guineense é, talvez, a 
espécie mais conhecida que ocorre no 
Centro-Oeste (Figura 2). É um arbus-
to ou árvore pequena, de até 6 me-
tros de altura, cujas inflorescências, 
durante o crescimento inicial, são co-
bertas com pelos marrom-avermelha-
dos, tornando-se cinza-amarelados, 
com cerca de 0,3 a 0,5mm de com-
primento. Os brotos são aveludados, 
às vezes glabros; a casca mais antiga 
é geralmente polida e muitas vezes 
escamosa e resistente. As folhas são 
coriáceas de cor marrom-amarelada 
ou marrom-avermelhada de formatos 
elíptico, elíptico-oblongo ou obova-
do, com 4 a 11,5cm de comprimento 
e 1 a 2cm de largura, normalmente 
aveludadas na parte inferior; com ápi-
ce obtuso, arredondado ou agudo; e 
base também arredondada ou aguda; 
os pecíolos medem de 4 a 12mm de 
comprimento, canelados, geralmente 
pubescentes e raramente glabros. A 
nervura principal é plana na parte su-
perior e proeminente na parte inferior. 

As nervuras laterais são em número aproximada de 10. Os botões fechados medem 10 a 
13mm de comprimento com pedúnculos medindo entre 5 e 25mm, podendo chegar até 30 
mm de comprimento e 1 a 2mm de espessura. O cálice no estado inicial é completamente ou 
quase fechado e se parte longitudinalmente em dois a cinco lobos regulares a irregulares. As 
pétalas têm um comprimento em torno de 7 a 11mm; os estames são em número de 160 a 
300 medindo entre 7 e 10mm de comprimento. As anteras medem 1 a 3mm de comprimento 
com algumas glândulas no conetivo; os estiletes medem de 8 a 10mm de comprimento e o 
ovário é tri, tetra ou pentalocular com 50 a 100 óvulos por lóculo. O fruto é geralmente sub-
globoso, podendo ser também elipsoide com 1 a 3cm de comprimento, geralmente com pol-
pa amarela e sementes de 22 a 100, podendo chegar até 250 sementes por fruto, as quais 
medem 3 a 4mm de comprimento (descrição adaptada de Landrum et al., 1995). Os frutos 
da coleção de germoplasma da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária – IPA têm 
apresentado peso que variam de 5,5 a 11,7g, podendo atingir até 17,8g.
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P. firmum é um arbusto medindo aproximadamente 1 metro de altura, glabro. As 
folhas são opostas, simples, curto-pecioladas, às vezes com diminutas pontuações trans-
lúcidas; limbo com 3 a 12cm x 1,3 a 6,4cm, oval a elíptico, pergaminoso a coriáceo; ápice 
abrupto-acuminado, mucronado, ou mais raramente agudo a obtuso; de base arredondada 
a obtusa; nervura mediana plana na face ventral; nervuras de secundárias a terciárias igual-
mente elevadas nas duas faces, um tanto ascendentes e formando duas nervuras marginais 
paralelas à margem, levemente sinuosas, distando cerca de 2mm uma da outra; pecíolo com 
1 a 7mm de comprimento. Inflorescência racemo ou dicásio com até 5 flores ou flores axi-
lares isoladas. Flores com, aproximadamente, 1,2cm de comprimento, bracteoladas, curto a 
longo-pediceladas; cálice com cinco sépalas triangulares; pétalas obovais; estames em tor-
no de 200 a 300; filetes filiformes; anteras rimosas, ovais; ovário ínfero, infundibuliforme, 3 
a 5 lóculos; cerca de 50 a 75 óvulos por lóculo em placentas extrusivas; um estilete filiforme; 
estigma capitado. O fruto é uma baga, com cerca de 1 a 3cm de diâmetro, verde-amarelado 
quando madura, globosa, coroada pelo cálice persistente; epicarpo membranáceo, brilhante; 
mesocarpo e endocarpo carnoso e tecido placental suculento; sementes 5 a 50, de 2 a 3mm, 
cremes, irregulares a reniformes; testa óssea (descrição adaptada de Almeida et al., 1998).

P. myrsinites é uma árvore com ramos e gemas terminais glabros. Troncos com até 
21cm de diâmetro; ritidoma acinzentado ou castanho, liso, com depressões de placas irre-
gulares que se desprendem do tronco; folhas opostas, cruzadas, elípticas, de 6 a 16cm de 
comprimento e 3 a 8cm de largura; ápices agudos e bases agudas, margens inteiras e le-
vemente onduladas; nervação broquidódroma, nervura central saliente em ambas as faces, 
atenuando-se em direção ao ápice; e nervuras secundárias planas ou levemente salientes na 
face superior; pecíolos de até 1cm de comprimento; folhas coriáceas; discolores, mais claras 
na face inferior, glabras; glândulas laminares visíveis em alguns indivíduos. Flores de até 
2cm de diâmetro, com cinco sépalas pequenas, arredondadas. Frutos de até 2cm de compri-
mento, piriformes, esverdeados na maturação, coroados com as sépalas remanescentes, a 
exemplo das goiabas. Sementes esferoides, com testa óssea de cor creme, muitas por fruto 
(descrição adaptada de Silva-Júnior, 2005). 

P. laruotteanum é uma árvore com ramos terminais castanhos, glabros ou com pêlos 
ferrugíneos nas gemas e partes jovens. Troncos com até 23cm de diâmetro; ritidoma com 
fissuras e cristas sinuosas e descontínuas e veios castanhos. Folhas opostas cruzadas ou 
verticiladas nos ramos jovens, com três folhas por verticilo, ovadas, oblongas ou elípticas, 6 
a 16cm de comprimento e de 3 a 8cm de largura; ápices agudos e bases obtusas; margens 
inteiras e onduladas; nervação broquidódroma, nervura central saliente em ambas as faces, 
atenuando-se em direção ao ápice, nervuras secundárias levemente sulcadas na face supe-
rior; pecíolos de até 0,5cm de comprimento; folhas coriáceas, discolores, brilhantes na face 
superior e mais claras e opacas na face inferior; pilosas ou glabras e lustrosas em ambas as 
faces quando jovens; normalmente apresentam galhas globosas avermelhadas nas folhas 
velhas. Flores de até 2cm de diâmetro, com cinco sépalas livres, triangulares. Frutos de até 
3cm de diâmetro, globosos, carnosos, amarelos quando maduros. Sementes esferoides, 
com testa óssea, de cor creme, muitas por fruto (descrição adaptada com modificações de 
Silva-Júnior, 2005). 
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Existem ainda outras espécies de Psidium no Cerrado, que embora pouco conhecidas, 
também merecem destaque: o P. bergianum é um subarbusto de cerrado, formando peque-
nas touceiras de ramos eretos que nascem de um rizoma, rebrotando vigorosamente após o 
fogo. Apresenta folhas densamente lanuginosas quando jovens, com pubescência amarelada 
e produz flores isoladas nos nós mais basais. Os frutos são redondos, pubescentes, de cor 
amarelo-claro quando maduros, corados pelo cálice ereto de lobos agudos. Está distribuído 
no Distrito Federal e nos estados de Goiás, Minas Gerais e no Ceará, onde é conhecido pelo 
nome de marangaba (Proença et al., 2006).  O fruto tem sabor agradável e poucas semen-
tes. Já P. australe é um subarbusto ou arbusto de cerrado e campo, medindo entre 0,5 a 2m 
de altura, com muitos ramos. As folhas são obovadas, de ápice pontudo e base em forma de 
cunha, com pecíolo curto, rígidas, com a face superior verde-brilhante e a inferior recoberta 
por pelos cinza-esbranquiçados. As flores ocorrem isoladas ou em dicásios de 2-7 flores nas 

FIGURA 2. Flor e botões florais de Psidium guineense. Foto: Nilton Junqueira.
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axilas das folhas. A floração se dá entre agosto e setembro; e a frutificação, entre setembro 
e outubro. A espécie é ameaçada pela destruição maciça dos Cerrados para implantação de 
áreas agropastoris (Ávila, 2003). O fruto é esverdeado na maturação, alongado e provido de 
muitas sementes. As folhas são utilizadas como antidiarreicas, e o fruto comestível é utiliza-
do na confecção de geleias, refrescos e sorvetes. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: De maneira geral, os araçazeiros estão distribuídos em 
todos os estados do Brasil, existindo relatos de espécies que ocorrem desde o Rio Grande do 
Sul até a Amazônia (Sobral et al., 2016). 

Psidium guineense é de origem sul-americana e apresenta uma ampla área de disper-
são, desde o México, Guatemala, Peru até a Argentina (Andrade-Lima, 1957; Correa, 1978; 
Mattos, 1993; Demattê, 1997). No Brasil ocorre nas regiões Norte (Acre, Amazonas, Amapá, 
Pará), Nordeste  (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Sergipe), Centro-Oeste (Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste (Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Santa Catarina) (Sobral et 
al., 2016).  

P. firmum é espécie endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Nordeste (Bahia), Cen-
tro-Oeste (Distrito Federal, Goiás) e Sudeste (Minas Gerais, São Paulo) (Sobral et al., 2016). 

P. myrsinites também é endêmica do Brasil, ocorrendo nas regiões Norte (Tocantins), 
Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Piauí), Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Gros-
so do Sul) e Sudeste (Minas Gerais) (Sobral et al., 2016).

P. laruotteanum ocorre também em outros países da América do Sul. No Brasil ocorre 
nas regiões Centro-Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudes-
te (Minas Gerais, São Paulo) e Sul (Paraná) (Sobral et al., 2016).

HABITAT: Essas plantas vegetam nos mais diferentes ecossistemas, sendo que, dentre as 
espécies mais conhecidas, P. guineense ocorre nas restingas, tabuleiros, cerradões e capoei-
ras. Nos estados do Nordeste brasileiro é encontrada nas regiões do Litoral e Zona da Mata, 
principalmente nas áreas dos tabuleiros costeiros, caracterizados por possuírem solos po-
bres, ácidos e arenosos (Andrade-Lima, 1957; Correa, 1978; Mattos, 1993; Demattê, 1997). 
P. firmum ocorre no cerrado e em campo sujo, sendo que a densidade dessa espécie é muito 
baixa. P. myrsinites habita o cerrado sentido restrito, sendo comum no cerrado rupestre e 
em áreas de encostas. P. laruotteanum também ocorre no cerrado sentido restrito, com po-
pulações médias de uma a três árvores/ha, em 10ha de cerrado sentido restrito amostrados 
no Distrito Federal.

Na região Centro-Oeste, ocorrem tanto espécies arbóreas associadas às matas de ga-
leria, quanto arvoretas, arbustos e subarbustos associados aos cerrados e campos. Dentre 
as espécies de mata, podemos citar P. acutangulum, P. guyanense e P. riparium que ocor-
rem na transição com a floresta amazônica e P. striatulum, que ocorre na Bacia Amazônica 
e também do Bacia do Rio da Prata. P. rufum é uma espécie florestal que ocorre na Floresta 
Atlântica e em matas de galeria da região sul do Cerrado. P. sartorianum é uma espécie de 
mata seca, amplamente distribuída (Govaerts et al., 2008). P. hians e P. oligospermum são 
espécies que ocorrem na transição com a caatinga. As outras espécies são tipicamente de 
cerrados e campos (Andrade-Lima, 1957; Correa, 1978; Mattos, 1993; Demattê, 1997).
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USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Os frutos dos araçás (Figuras 3 e 4) são 
consumidos in natura e são utilizados para o preparo de doces (a popular “araçazada”), com-
potas, sucos, polpas congeladas, sorvetes, licores e geleias. Os frutos do araçazeiro são ricos 
em vitamina C (três vezes maior do que a laranja). Estudos efetuados por Raseira e Raseira 
(1996), em frutos maduros de cinco populações de P. cattleianum, mostraram variação no 
teor de vitamina C de 41,19 a 111,67mg/100 g de fruto. Lederman et al. (1997), estudando 
a Coleção de Germoplasma de Araçazeiro do IPA, com frutos de P. guineense colhidos duran-
te a estação seca da Zona da Mata de Pernambuco, revelou um conteúdo de sólidos solúveis 
totais que variou entre 14,5 e 17,0°Brix, enquanto que a acidez teve uma variação de 0,95 
a 1,31%. Pinto et al. (2000), avaliaram a composição química das diferentes partes do ara-
çazeiro da espécie P. cattleianum, em diferentes estádios de maturação e revelaram que a 
polpa contém menor quantidade de óleo que a casca, e que o teor de sólidos solúveis totais 
variam de 11,5 a 13,0°Brix e a acidez é um tanto elevada, variando de 2,29 a 1,52g/100g-1. 
Já as sementes têm elevado teor de óleo (9,9 a 17,1%) e de proteína (2,4 a 2,8%), porém 
baixa porcentagem de cinzas (2,0 a 2,6%).

A composição centesimal e os teores de minerais do araçá (P. guineense) variam em 
função dos índices pluviométricos, altitude, clima e solo das regiões de colheita (Caldeira et 
al., 2004). Outros fatores, tais como a origem do material genético, a época de produção e o 
estádio de maturação do fruto, exercem também influência na composição e valor nutricional 
dos frutos. Os valores da composição centesimal e valor calórico total dos frutos de araçá 
coletados no Mato Grosso do Sul podem ser visualizados na Tabela 2.

TABELA 2. Composição centesimal do fruto de araçazeiro (Psidium guineense) coletado 
em Mato Grosso do Sul.

Componentes* % (g/100g)

Umidade 85,12 ± 1,413

Resíduo mineral fixo 0,85 ± 0,049

Lipídios 1,02 ± 0,245

Glicídios redutores, em glicose 4,74 ± 0,259

Glicídios não redutores, em sacarose 0,29 ± 0,138

Glicídios não redutores, em amido 2,80 ± 0,241

Proteína bruta 1,00 ± 0,214

Fibra 4,28 ± 1,189

Valor calórico total (kcal/100g) 44,50

* Resultado médio e desvio-padrão de 20 frutos de cada lote analisado. Fonte: Caldeira et al. (2004).

Com base nesses dados, os frutos de araçá não podem ser considerados alimentos 
calóricos, pois apresentam valor energético de apenas 44,5 kcal/100g. Segundo Caldeira et 
al. (2004), o araçá pode ser considerado uma boa fonte de minerais quando comparados 
com frutos mais comumente consumidos pela população, caso da maçã, pera e abacaxi. Os 
teores de minerais do araçá coletado em Mato Grosso do Sul encontram-se na Tabela 3.
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Embora consumido in natura, o araçá tem na fabricação de doces e geleias a sua prin-
cipal forma de aproveitamento. Além desses, sucos, licores e sorvetes são também prepa-
rados a partir da sua polpa. Todavia, todos esses derivados são, na sua maioria, produzidos 
artesanalmente em pequenas unidades fabris de base familiar, haja vista que não existem 
plantios ordenados e, como consequência, ocorre regularmente, baixa oferta da matéria 
prima. Essa diminuta produção artesanal, é uma das razões pela qual os doces, geleias e 
licores de araçá são conhecidos e comercializados apenas nas localidades próximas das re-
giões produtoras.

Não se dispõem, propriamente, de protocolos contendo procedimentos e informações 
sobre os métodos e técnicas de processamento pós-colheita, específicos para o araçá. Con-
tudo, dada à sua similaridade com outras espécies do gênero Psidium, a fabricação dos di-
ferentes derivados da polpa do araçá segue, basicamente, as mesmas técnicas e processos 
utilizados na fabricação dos derivados da goiaba (Haminiuk; Vidal, 2002).

TABELA 3. Teores de minerais presentes nos frutos de araçazeiro (Psidium guineense), 
coletados em Mato Grosso do Sul.

Nutrientes mg/100g

Macroelementos

Cálcio 26,78

Magnésio 17,86

Fósforo 17,86

Potássio 212,78

Sódio 0,38

Microelementos

Ferro 0,36

Manganês 0,30

Zinco 0,16

Cobre 0,12

Fonte: Caldeira et al. (2004).

Também há carência de estudos sobre a conservação e armazenamento pós-colheita 
dos frutos e as técnicas mais apropriadas para o prolongamento da sua vida de prateleira. 
Sabe-se, contudo, que o elevado teor de umidade encontrado nos frutos concorre para sua 
rápida deterioração e, sob temperatura ambiente, a sua conservação é de apenas 2 a 3 dias 
(Galho et al., 2000). Além disso, a alta incidência de frutos atacados por insetos, como a 
mosca-das-frutas (Anastrepha spp.) e o gorgulho (Conotrachelus psidii Marshall, 1922), 
contribuem significativamente para uma maior depreciação do fruto. Todavia, é bem prová-
vel que, sob refrigeração, o período de conservação do fruto possa ser estendido.

Alguns estudos vêm testando o uso de espécies nativas de Psidium para o processa-
mento, caso dos estudos de Santos et al. (2008), que caracterizaram o suco de araçá ver-
melho (P. cattleianum), extraído mecanicamente ou tratado com enzimas. O suco de araçá 
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apresenta valor nutricional considerável devido ao seu baixo teor de açúcar, elevado teor de 
compostos fenólicos, vitaminas e sais minerais (superior ao da maçã), além da preservação 
de 45% do teor de vitamina C. O suco tratado enzimaticamente apresentou rendimento de 
73% e redução da viscosidade, além de preservar a composição química e promover maior 
extração de compostos fenólicos, resultando em um produto final com aspectos sensoriais 
pronunciados. Não foram observadas mudanças visuais na coloração durante o período de 
armazenamento em temperatura de refrigeração, indicando que os sucos de araçá apresen-
taram boa estabilidade frente às condições de processamento e armazenamento estudados, 
o que confirma o potencial tecnológico dos frutos dessa espécie.

Algumas espécies nativas vêm também despertando a atenção da indústria farma-
cêutica, pois as frutas são ricas em vitaminas e em substâncias antioxidantes, entre outras, 
a exemplo dos óleos essenciais, que podem ser extraídos das folhas e de outras partes da 
planta. Na medicina tradicional, a raiz é utilizada como diurética e antidiarreica, e a casca 
serve para curtumes; as folhas e, sobretudo os brotos, são adstringentes, sendo emprega-
dos para controle de diarreia (Correa, 1978; Demattê, 1997; Brandão et al., 2002).

Duas espécies de araçazeiro do Centro-Oeste apresentam linalol, uma substância usa-
da na composição de perfumes: Psidium myrsinites (Ambiente Brasil, 2009) e P. sartorianum 
(Tucker et al., 1995; Chalannavar et al., 2013). Segundo os pesquisadores, essa substância 
está presente no óleo essencial das folhas. O linalol é usado em cosméticos e perfumes para 
fixar a fragrância na pele (Ambiente Brasil, 2009) e também pode ser extraído de outras 
plantas, caso do manjericão e do pau-rosa da Amazônia. Porém, a extração do linalol do 
araçazeiro, poderia ser uma alternativa para uma exploração de forma sustentável, pois o 
mesmo é extraído somente das folhas, enquanto no pau-rosa, por exemplo, é extraído do 
tronco da árvore, que demora 30 anos para crescer.  

A madeira é própria para vigas, mourões, cercas, cabos de ferramentas e instrumentos 
agrícolas, móveis finos, lenha e carvão. A planta pode ainda ser utilizada para fins ornamen-
tais em jardins, sítios e quintais (Correa, 1978; Demattê, 1997; Brandão et al., 2002). Além 
desses, outras possibilidades de uso para espécies de Psidium são conhecidas, a exemplo da 
recuperação de áreas degradadas (Brandão et al., 2002). 

Para o comércio, geralmente, os frutos coletados são acondicionados em caixas de 
madeira de 20kg e enviados para comercialização em feiras, mercados públicos, centrais de 
abastecimentos (Ceasa) e sorveterias dos grandes centros urbanos. Recentemente, durante 
o período da safra, o fruto in natura tem sido comercializado nas lojas das grandes redes 
de supermercado do Nordeste, acondicionado em bandejas de poliuretano revestidas com 
filmes poliméricos. Parte da produção, contudo, é beneficiada na forma de doces e geleias 
pelas comunidades rurais nas áreas de dispersão e ocorrência natural do araçazeiro. A explo-
ração do araçazeiro dá-se por extrativismo em áreas naturais e pomares domésticos. 

PARTES USADAS: Os frutos são a parte de maior interesse nestas espécies, dado seu valor 
alimentício. No entanto, também é relatado o uso das cascas, folhas e raízes na medicina 
popular, do tronco para fins madeireiros e a planta inteira para uso ornamental.
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ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: 
São raros os estudos sobre biologia reprodutiva de espécies nativas da família Myrtaceae. De 
modo geral, nas mirtáceas brasileiras, a polinização é feita por abelhas, com o pólen como 
principal recurso (Lughadha; Proença, 1996). De acordo com essas autoras, as pétalas e 
(ou) estames são os atrativos visuais aos polinizadores em geral, porém os estames geral-
mente são as estruturas mais notáveis na flor aberta, envolvidos na atração visual e olfativa 
dos polinizadores (Gressler et al., 2006). O aroma das flores também tem papel importante 
na atração de polinizadores, geralmente descrito como doce (Lughadha; Proença, 1996). 
Existem alguns trabalhos sobre o mecanismo reprodutivo de espécies dessa família em dife-
rentes regiões, destacando-se o de Proença e Gibbs (1994), que estudaram oito espécies de 
mirtáceas na região Central do Brasil, incluindo P. firmum; e o de Maués e Couturier (2002), 
que estudaram o camu-camu (Myrciaria dubia), na Amazônia paraense. 

Segundo Silva (1999), nas condições da Zona da Mata de Pernambuco, o araçazeiro (P. 
guineense) floresce praticamente durante todo o ano, com picos coincidindo com a época de 
menor pluviosidade. A maturação de frutos ocorre dois a três meses após a floração. Plan-
tas da coleção de germoplasma do IPA têm apresentado frutificação no período de janeiro a 
julho, com pico nos meses de março a abril. No cerrado de Minas Gerais, floresce de agosto 
a setembro (Brandão et al., 2002). Sob as condições climáticas da Zona da Mata de Pernam-
buco, cuja precipitação pluviométrica atinge em média 2.000mm anuais e estão concentra-
das entre os meses de maio a agosto, ocorrem, basicamente, duas safras do araçazeiro (P. 
guineense): a primeira, em fevereiro – março e uma outra em agosto – setembro (Lederman 
et al., 1997). Na região Sul do Brasil, a maturação dos frutos do araçazeiro (P. cattleianum) 
em condições naturais, dependendo da população, se inicia em fevereiro e pode estender-se 
até a chegada do inverno (Franzon, 2004).

P. firmum teve sua biologia reprodutiva estudada no Distrito Federal, incluindo a feno-
logia do florescimento, a biologia floral e a polinização, e o sistema reprodutivo por Proença 
e Gibbs (1994). Essa espécie floresce entre agosto e setembro, e a frutificação ocorre entre 
outubro e dezembro. P. firmum é completamente autocompatível, e apresenta estratégia de 
florescimento denominada “steady-state”, ou seja, com produção de poucas flores a cada dia 
durante um longo período de tempo; a recompensa ao polinizador é pólen. A flor apresenta 
em torno de 20mm de diâmetro, entre 200 a 300 estames, com 150 a 300 óvulos, e a antese 
ocorre por volta das 6h e 6h30, sendo a polinização realizada por abelhas.

P. myrsinites é uma espécie decídua, cuja folhação ocorre entre agosto e setembro; 
floração entre novembro e dezembro; frutificação entre novembro e fevereiro. A espécie é 
polinizada por abelhas. P. laruotteanum é árvore decídua, com folhação entre agosto e se-
tembro; floração entre novembro e dezembro e a frutificação entre novembro e fevereiro. 
As galhas foliares são muito semelhantes às que aparecem em P. cattleianum Sabine, cau-
sados por um Hemiptero da família Triozidae, Neotrioza tavaresi Crawford, 1925 (Butignol; 
Pedrosa-Macedo, 2007). A polinização é realizada por abelhas e a dispersão dos frutos por 
animais. 

Todas as espécies de mirtáceas nativas no Brasil produzem frutos carnosos. O gênero 
Psidium produz muitas sementes por fruto, e apresenta uma ampla variedade de disperso-
res. Nesse gênero, algumas espécies produzem frutos grandes, os quais possuem várias 
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sementes pequenas, de poucas até 
250. Para essas espécies, os disper-
sores são as aves que, ao ingerirem 
parte da polpa do fruto, ingerem 
também as sementes (Gressler et 
al., 2006). 

Entre as espécies de Psi-
dium com dispersores registrados 
na literatura, são citados: P. acu-
tangulum, disperso por peixes; P. 
cattleianum, disperso por aves, 
formigas, morcegos, macacos e 
ungulados; P. guyanense [como P. 
fluviatile], por macacos; P. guaja-
va, por aves, mamíferos carnívoros, 
morcegos, lagartos, macacos, mar-
supiais e ungulados; P. guineense, 
P. laruotteanum e P. cinereum, dis-
persos por mamíferos carnívoros; 
e P. longipetiolatum, por macacos. 

Entre os mamíferos carnívoros dispersores de sementes de Psidium, os autores citam o 
quati, duas espécies de cachorro-do-mato e o lobo-guará. Em relação aos ungulados, são 
citados a anta e o veado (Gressler et al., 2006).

Correa et al. (2000), estudando as características fisiológicas do araçazeiro (P. gui-
neense) — temperatura e umidade do ar, radiação fotossintética ativa, temperatura foliar, 
resistência difusiva e transpiração, em três acessos da coleção de germoplasma do IPA (IPA-
6.4, IPA-9.1 e IPA-9.4) e em três horários (8h, 11h e 15h), observaram que as plantas de 
todos os acessos não restringem as trocas gasosas nas horas mais quentes do dia. O acesso 
IPA-9.4 mostrou-se mais sensível à baixa luminosidade que os demais, sendo este e o IPA-
6.4 mais adaptados do que o IPA-9.1. Em condições de disponibilidade hídrica adequadas, a 
radiação fotossintética ativa foi o fator ambiental de maior influência sobre as trocas gasosas 
do araçazeiro.

PROPAGAÇÃO: A propagação do araçazeiro pode ser feita por sementes (mais usual) e 
por métodos vegetativos (estaquia e enxertia). Segundo Fachinello et al. (1994), para P. 
cattleianum, a propagação por sementes é a preferida, pela facilidade de germinação (até 
95%), por ser uma espécie em fase inicial de cultivo e pela ausência de acentuada segrega-
ção genética.

Em razão da maioria das espécies de araçazeiro encontrar-se em fase de domestica-
ção, fato que leva ao desconhecimento das técnicas de propagação vegetativa, variedades 
definidas, práticas culturais, nutrição mineral e adubação, as informações existentes sobre 
o seu cultivo, com exceção daquelas para a espécie P. cattleianum, não estão disponíveis, 
necessitando-se mais estudos sobre o assunto.

FIGURA 3. Frutos de Araçá (Psidium guineense).  
Foto: Nilton Junqueira.
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No Brasil, apenas duas cultivares de P. cattleianum são conhecidas: a ‘Ya-cy’, que pro-
duz frutos de película amarela, com peso de 15 a 20g, de sabor doce, baixa acidez e produ-
ção total de 4kg de frutos/planta/ano em até três colheitas (dezembro a fevereiro/março a 
abril/maio); e a ‘Irapuã’, que possui frutos de película roxo-avermelhada e sabor mais ácido 
com leve adstringência, sendo mais adequada à confecção de doce em pasta do que ao con-
sumo como fruta fresca. Apresenta produções crescentes que vão de 3,4 a 14kg de frutos/
planta/ano na idade adulta e frutos com tamanho de médio a grande. O início de produção 
se dá em fevereiro. Mais de 30 mil mudas dessa espécie já foram distribuídas a produtores 
(Raseira; Raseira, 2000a,b; Raseira et al., 2001).

As sementes devem ser despolpadas a partir de frutos maduros colhidos das plantas e 
não daqueles caídos no solo. Em seguida são lavados e peneirados e as sementes extraídas 
são secas à sombra. Após a secagem, as sementes podem ser armazenadas a frio, em ge-
ladeira, por 30–40 dias e embaladas em sacos plásticos. A germinação é obtida no intervalo 
de 10 a 15 dias, quando colocadas em substratos apropriados (Donadio, 2002). Segundo 
Casagrande-Junior et al. (1996), a adição de materiais orgânicos no substrato favorece o 
crescimento das mudas de P. cattleianum, com destaque para o vermicomposto, nas pro-
porções de 1:1 e 3:1 v/v. 

A propagação vegetativa de P. cattleianum por estaquia e enxertia, segundo alguns 
autores, não tem funcionado bem. Para o processo por estaquia, os primeiros resultados 
sugeriram tratar-se de uma espécie de difícil enraizamento, onde foram obtidos porcentu-

FIGURA 4. Frutos de Araçá. Foto: Nilton Junqueira.
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ais inferiores a 3%, mesmo utilizando-se o ácido indolbutírico - AIB (Coutinho et al., 1991; 
Fachinello et al., 1993). No entanto, Nachtigal et al. (1994) encontraram taxas de enraiza-
mento de 69%, quando utilizaram estacas semilenhosas com 12cm de comprimento, um par 
de folhas cortadas ao meio e sem meristema apical, e tratadas com AIB na concentração 
de 200ppm. Segundo Mendez et al. (2000), a combinação do AIB a 200ppm com 70% de 
sombreamento das plantas matrizes, aumentou o porcentual de enraizamento das estacas 
semilenhosas (34%) em relação às mantidas em pleno sol (5%), enquanto que Voltoline e 
Fachinello (1997) citam que o sombreamento (70%) e o AIB a 200ppm aumentaram a taxa 
de enraizamento, quando utilizados isoladamente.

Geralmente, os processos mais utilizados de enxertia em P. cattleianum têm sido os 
de garfagem de topo e de borbulhia. No entanto, os resultados observados não permitem 
indicar, com segurança, essa prática como viável na propagação do araçazeiro (Raseira; 
Raseira, 1996).

O IPA, em sua coleção de germoplasma de araçá (P. guineense), vem adotando um 
sistema de produção baseado em algumas das práticas utilizadas para a cultura da goiabeira 
(P. guajava). Entre os genótipos selecionados, cinco têm se destacado em 14 anos de obser-
vações: IPA-6.4; IPA-9.1; IPA-6.3; IPA-9.4 e IPA-16.2, com produções médias que variaram 
de 15,1 a 16,6kg de frutos/planta/ano (colheitas de janeiro a junho). Este resultado equi-
valeu a uma produção média por número de frutos de 1605 a 2045/planta/ano, cujos pesos 
médios variaram de 8,8 a 11,3g (Lederman et al., 1997).

Psidium cattleianum também é atacado por uma espécie de mosca da família Cecci-
domidae, que causa um sintoma conhecido como galha-da-folha (Raseira; Raseira, 1996), e 
também por uma cochonilha, Tectococcus ovatus, igualmente causadora de galhas (Franzon, 
2004). Também é observada nessa espécie a ocorrência de antracnose, principalmente nos 
frutos no início do amadurecimento. Segundo Raseira e Raseira (1996), a doença é causada 
pelo fungo Glomerella cingulata (Ston.) Spauld e Schrenk, que, na fase assexual, correspon-
de ao fungo Colletotrichum gloesporioides Penz. Essa doença é mais comum em frutos de 
película amarela. Os frutos atacados por ela normalmente caem, mas podem permanecer 
mumificados na planta, e, em anos com primaveras chuvosas e temperaturas altas, ela pode 
ocasionar grandes prejuízos. 

Até o momento, não existem pomares comerciais ou domésticos dessa espécie. Os 
plantios existentes geralmente são espontâneos e as informações existentes na literatura 
são muito escassas e isoladas. 

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM AS ESPÉCIES: Pires et al. (2002), realizou levan-
tamento das moscas-das-frutas associadas aos frutos dos araçazeiros P. guineense e P. 
australe no Cerrado do Brasil Central. O autor encontrou variabilidade entre as duas espé-
cies, quanto ao tamanho e peso dos frutos, e observou que elas são repositórios naturais 
de moscas-das-frutas, principalmente do gênero Anastrepha, sendo A. sororcula a espécie 
predominante. O araçazeiro P. guineense mostrou-se mais infestado do que o P. australe.

Psidium friedrichsthalianum, espécie nativa da América Central, pode ser usada como 
porta-enxerto para goiabeira visando à resistência aos nematoides (Díaz-Silveira, 1975, cita-
do por Moreira et al., 2003). Danos severos em cultivos comerciais de goiabeira (P. guajava 
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L.) vêm sendo causados pelo nematoide Meloidogyne mayaguensis em alguns estados do 
Brasil. Nesse sentido, foram realizados estudos testando acessos de Psidium spp., selecio-
nados a partir de uma coleção mantida na Embrapa Clima Temperado, em Pelotas – RS e 
espécies nativas do cerrado (Carneiro et al., 2007). Entre as espécies testadas, P. friedrichs-
thalianium foi considerado moderadamente resistente, e três acessos de P. cattleianum fo-
ram imunes a M. mayaguensis. Essas duas espécies de Psidium também foram compatíveis 
com a goiabeira cv. Paluma quando usados como porta-enxertos, o que é de fundamental 
importância para viabilizar o seu uso como alternativa no controle do nematoide. 

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DAS ESPÉCIES: Informações sobre a erosão genética 
em araçazeiros são indisponíveis, no entanto presume-se que essas espécies estão com 
acentuada perda de genes, em função da devastação dos ecossistemas nos quais as popu-
lações ocorrem de forma nativa. O germoplasma in situ de araçazeiro, nos diversos biomas 
nos quais ocorre, é quase que completamente desconhecido. Faz-se necessária coleta ur-
gente, uma vez que, seguramente, muito tem sido perdido em função da destruição desses 
ecossistemas. Os recursos conservados ex situ são praticamente inexistentes, exceção se faz 
a algumas poucas coleções ativas mantidas em instituições de pesquisa do país e coleções 
didáticas em algumas universidades e organizações estaduais de pesquisa agropecuária.

Apenas duas coleções de germoplasma com certo porte são conhecidas no país, a de 
P. guineense do IPA e a de P. cattleianum da Embrapa Clima Temperado. A primeira foi im-
plantada na Estação Experimental de Itapirema, em Goiana, PE, a partir de 1989, com 108 
acessos propagados por semente e mantidos sob condições de campo. A grande maioria 
desses genótipos (104 acessos) é proveniente da Ilha de Itamaracá, PE, apenas quatro têm 
como procedência a UNESP-FCAV de Jaboticabal, SP (Silva, 1999; Silva-Junior et al., 1999). 

A segunda é constituída de oito acessos (Raseira, 1999) implantados também em cam-
po, a partir de 1985, na sede da Embrapa Clima Temperado, em Pelotas, RS. O germoplasma 
foi coletado principalmente nos arredores de Pelotas e Rio Grande, no Planalto Central do 
Rio Grande do Sul (Ijuí e Passo Fundo) e no Sul do Paraná. Do germoplasma coletado nos 
Municípios de Pelotas e Rio Grande, há material oriundo das zonas litorânea e colonial (Ra-
seira; Raseira, 1996).

Ambas as coleções apresentam boa manutenção. O nível de utilização da coleção da 
Embrapa Clima Temperado é bom e a partir da mesma foi possível disponibilizar para os 
produtores duas cultivares de araçazeiro: a ‘Ya-Cy’ (frutos de película amarela) e a ‘Irapuã’ 
(frutos de película vermelho-escuro) (Raseira; Raseira, 2000a; b). Com relação à coleção do 
IPA, foram selecionadas por meio de seleção massal cinco genótipos promissores (IPA-6.4, 
IPA-9.1, IPA-6.3, IPA-9.4 e IPA-16.2) (Lederman et al., 1997).

Outras coleções de frutíferas no Brasil mantêm alguns exemplares de araçazeiro, caso 
do Instituto Agronômico de Campinas - IAC (dois acessos de P. cattleianum); a da Empresa 
Baiana de Desenvolvimento Agrícola – EBDA, na Estação Experimental de Fruticultura de 
Conceição do Almeida, BA (quatro acessos de Psidium sp.); a da UNESP-FCAV, em Jaboti-
cabal, SP (um acesso de P. guineense e um acesso de P. acutangulum); a da Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro – Pesagro-Rio, na Estação Experimental de Macaé, 
RJ (cinco acessos de P. cattleianum); e a da Universidade Federal da Bahia, localizada na 
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Escola de Agronomia, em Cruz das Almas, BA (cinco acessos de Psidium sp., conhecido po-
pularmente como araçá-cagão) (Carvalho, 1999; Donadio, 1999; Luna, 1999; Veiga, 1999; 
Vieira et al., 1999).

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Apesar dos avanços verificados em algumas áreas 
do melhoramento genético, propagação vegetativa e práticas culturais para as espécies P. 
cattleianum, principalmente, e P. guineense, é bem provável que, para o desenvolvimento 
e a expansão da cultura, seja necessário o aproveitamento mais racional dos fatores posi-
tivos que as espécies apresentam. Entre esses, podem-se citar a facilidade da propagação 
por sementes, a ampla faixa de distribuição geográfica, a adaptação a diferentes habitat e o 
grande potencial de exploração econômica, por meio do uso múltiplo da planta para diferen-
tes fins (aproveitamento dos frutos e da madeira, além dos usos na medicina popular e no 
reflorestamento de áreas degradadas).

Por outro lado, alguns pontos limitantes necessitam ser mais bem conhecidos na busca 
de soluções para os problemas. A disponibilidade de germoplasma in situ é desconhecida e 
poucas são as coleções de germoplasma existentes no país, necessitando-se, dessa forma, 
o conhecimento do status das espécies e de coletas urgentes, devido, sobretudo, à devas-
tação dos ecossistemas nos quais as populações ocorrem de forma nativa. A carência de 
conhecimento sobre as espécies do Centro-Oeste, em sua forma mais ampla — utilização, 
valor nutricional, informações comerciais e importâncias social e alimentar — também tem 
contribuído para a desvalorização da atividade.

Nas áreas de ocorrência natural e dispersão do araçazeiro, a geração de emprego e 
renda na agricultura familiar ainda é pouco representativa e poucas são as comunidades ru-
rais nestas áreas que obtêm na coleta do fruto, beneficiamento da polpa e comercialização 
dos seus produtos e derivados uma fonte adicional de renda. Na Zona da Mata de Pernambu-
co e nos tabuleiros costeiros, a subsistência desta atividade está, inclusive, ameaçada, haja 
vista o constante avanço, nestas áreas, dos cultivos da cana de açúcar e do coqueiro, além 
da ocupação desses solos com pastagens e com pecuária. Situação semelhante pode ser ob-
servada, também, com os araçazeiros nativos existentes nos Cerrados da região Centro-O-
este; onde a exploração sistemática de uma agricultura empresarial intensiva tem colocado 
em risco a existência e manutenção dessa espécie.

Apesar dos vários tipos de aproveitamento que podem ser oferecidos pelas diversas 
espécies, os araçazeiros ainda não possuem expressão econômica no contexto da fruti-
cultura nacional, não existindo, inclusive, pomares comerciais. A ausência de informações 
agronômicas, aliada às ameaças de extinção em áreas remanescentes, torna necessária e 
urgente a sua conservação, bem como o desenvolvimento de estudos nas áreas de recursos 
genéticos e melhoramento, propagação vegetativa, nutrição mineral e adubação, práticas 
culturais e processamento industrial.

Diante dessas ameaças e levando em consideração o grande potencial de exploração 
econômica que o araçá oferece, é fundamental o desenvolvimento de tecnologias de produ-
ção e de novos processos tecnológicos de aproveitamento industrial da polpa, bem como a 
adoção de estratégias de “marketing” que possibilitem uma maior difusão; tornando-o mais 
conhecido do público consumidor.
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